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Próxima parada: Lua
Começa a contagem regressiva para a volta de uma missão tripulada com destino ao satélite da Terra.  

Artemis inaugura uma era espacial, que poderá, um dia, levar o homem para Marte e além 

D
epois de mais de meio sé-
culo, começa a contagem 
regressiva para o retor-
no do homem à Lua. Em-

bora os quatro astronautas da 
missão Artemis II permaneçam 
a bordo da próxima viagem de 
aproximadamente 10 dias, a nave 
Orion chegará a 7,5 mil quilôme-
tros além do lado oculto do saté-
lite, um novo recorde de distân-
cia. A passagem entre 6 mil e 10 
mil quilômetros acima da super-
fície estabelece uma nova era da 
corrida espacial: diferentemente 
dos tempos de guerra fria, o obje-
tivo não é mostrar “quem manda 
no espaço”. Algo muito mais im-
portante para a ciência está por 
acontecer — a preparação para 
uma base lunar habitada, que po-
derá servir de parada para a tão 
sonhada viagem a Marte. 

Amanhã, o superfoguete Arte-
mis II SLS estará pronto para o en-
saio final da viagem. O teste derra-
deiro só não acontecerá se condi-
ções climáticas atrapalhem o cro-
nograma — uma tempestade de 
inverno tem afetado os Estados 
Unidos, inclusive, a Flórida, o que 
atrasou o abastecimento do veícu-
lo lançador, anteriormente previs-
to para a última sexta. Caso o tem-
po não atrapalhe, a janela para a 
Lua abre-se a partir do próximo 
domingo, 8 de fevereiro, quando, 
a qualquer momento, a tripulação 
começará a jornada. 

Desde 7 de dezembro de 1972 o 
homem não voa em direção à Lua. 
O momento, agora, é completa-
mente diverso, esclarece o astrô-
nomo e professor Marcos Calil, 
do Urania Planetário. “A Artemis é 
bem diferente das missões Apollo. 
O objetivo, agora, é preparar uma 
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Se o clima permitir, o superfoguete Artemis II SLS será abastecido amanhã para o ensaio final da missão 

pacifico

A tecnologia evoluiu muito, e nos-
sos sonhos cresceram ainda mais. Na 
época da chegada do homem à Lua, 
a ida foi por uma questão de demons-
trar para os russos que os norte-ame-
ricanos eram capazes de fazer coisas 
incríveis. O momento atual signifi-
ca que nós vamos voltar à Lua por-
que queremos colocar uma estação 
permanente lá. É preciso testar a in-
fraestrutura que for planejada para 
essa sobrevivência humana de lon-
ga duração em solo lunar, como ex-
trair água e outros recursos; como se 
proteger da radiação, uma vez que lá 
não tem atmosfera; como nos manter 
numa região de baixa gravidade, en-
fim, são muitos testes que precisamos 
fazer para que seres humanos possam 

Um projeto 
global 
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permanecer na Lua por longa dura-
ção. E, claro, explorar tudo que for 
possível em termos de minérios. E, 
óbvio, tudo que for aprendido para 
irmos e permanecermos na Lua será 
aproveitado para uma futura viagem 
a Marte. Agora, não é um país que es-
tá voltando à Lua, mas eu diria que é 
o planeta Terra que está indo à Lua. 
Pois o projeto Artemis envolve muitos 
países, o que é muito bom. 

João Canalle, astrônomo, 
professor e coordenador 
da Olimpíada Brasileira de 
Astronomia e Astronáutica 
(OBA) e da Olimpíada Brasileira 
de Foguetes (Obafog)

presença humana sustentável aci-
ma da órbita da Terra (além do li-
mite atual da Estação Espacial In-
ternacional). Esse voo ao redor da 
Lua servirá como um grande en-
saio geral para missões comple-
xas que estão por vir, garantindo 
questões como navegação, supor-
te à vida, comunicação e seguran-
ça para que os astronautas fiquem 
bem em ambientes de espaço pro-
fundo.” Estimada para 2027, a par-
te três da missão será caracteriza-
da pela alunagem da tripulação. 
Em seguida, a Agência Espacial 
Norte-Americana (Nasa) espera 
começar a construção de uma ba-
se lunar, que, um dia, poderá ser o 

“pit-stop” até uma viagem a Marte, 
com humanos a bordo. 

Saúde

Pensando na permanência a lon-
go prazo no espaço, um dos objetivos 
principais da Artemis II é realizar tes-
tes de saúde na tripulação, incluindo 
o monitoramento da imunidade pela 
saliva e simulações em um abrigo con-
tra radiação. Além de usar dispositivos 
vestíveis, que acompanham movimen-
tos ativos e durante o sono, uma das 
inovações da missão são os “órgãos em 
um chip”, para estudar os efeitos dos es-
tressores no espaço profundo. 

Feito com células humanas da 

medula óssea dos astronautas, o 
equipamento do tamanho de um 
pen drive imita o funcionamento de 
tecidos como cérebro, coração, fíga-
do e ossos, entre outros. No retorno 
da Orion, o material será analisado 
e comparado com informações de 
saúde coletadas na Terra. Segundo 
a Nasa, o dispositivo, chamado Ava-
tar, “fornecerá a visão mais detalha-
da até hoje do impacto da radiação 
da nave e do espaço profundo nas 
células ósseas em desenvolvimento”. 

Habitats

“Se tudo correr conforme o pla-
nejado, isso significará aprender a 

construir habitats, extrair recursos 
e testar novos sistemas de comu-
nicação e suporte à vida”, avalia o 
astrofísico Asa Stahl, editor cien-
tífico da The Planetary Society. 
“Poderemos então enviar expe-
dições para outros lugares do Sis-
tema Solar. Com as lições apren-
didas na Lua, a humanidade terá 
uma melhor compreensão de co-
mo prosperar no espaço.”

João Batista Garcia Canalle, 
astrônomo e coordenador da 
Olimpíada Brasileira de Astro-
nomia e Astronáutica (OBA) da 
Olimpíada Brasileira de Foguetes 
(Obafog), lembra que, assim co-
mo as missões Apollo, a Artemis 

poderá trazer inúmeras inova-
ções para uso na Terra. Para do-
minar a tecnologia para levar o 
homem à Lua e sustentá-lo no 
espaço a longo prazo, explica Ca-
nalle, é preciso investir em tec-
nologia local, que garanta a so-
brevivência em condições de ra-
diação, calor, frio, baixa atmosfe-
ra e falta de pressão, que também 
podem afetar a população do 
planeta. “Tudo isso requer tec-
nologias que vamos desenvolver. 
E nunca se sabe onde poderemos 
usá-las depois. Ninguém fazia 
ideia das tecnologias desenvolvi-
das no projeto Apolo, utilizadas 
depois no planeta Terra.”


